
 
 

História da arte medieval 

Medieval Art History 

Docente responsável: Profa. Dra. Maria Cristina Correia L. Pereira 

 

Eixo: História Cultural (2) 

Créditos aula: 4 

Créditos trabalho: 2 

Carga Horária Total: 120h (Práticas como Componentes Curriculares = 20h)  

Tipo: Semestral  

 

 

Objetivo 

 

O curso tem como objetivo o estudo da produção artística medieval entre os séculos V e XV, abarcando o que 

a historiografia tradicional designa como os períodos pré-românico, românico e gótico. Considerando que os 

estudos sobre a arte medieval têm se renovado nas últimas décadas, tornando-se cada vez mais objeto de 

interesse dos historiadores, e não somente dos historiadores da arte, esta disciplina tem por objetivo propiciar 

aos alunos uma introdução ao tema, discutindo questões teóricas e analisando exemplos práticos. Busca-se, 

assim, demonstrar a complexidade do pensamento figurativo medieval, em lugar do simplismo da conhecida 

fórmula "Bíblia dos iletrados". 

 

Ementa 

 

O curso é dividido em dois grandes blocos: no primeiro, são estudadas questões de caráter teórico e 

metodológico e no segundo, são estudados objetos de arte medieval em diferentes suportes e com distintos usos 

e funções. 

A disciplina também destinará 20 horas para o planejamento e desenvolvimento de práticas extensionistas, a 

serem computadas nas ACE constantes do Histórico Escolar do aluno. Essa atividade deverá ser voltada para o 

público externo à Universidade, previamente delimitado pelo aluno e com aval da professora, e deverá ter caráter 

historiográfico, que poderá assumir diferentes formas, tais como: formação historiográfica de público- externo 

à universidade, formação continuada de professores da rede básica, atividades e organização de eventos culturais 

com temas históricos, atividades de preservação patrimonial, organização documental e direito à memória, 

exposições, performances teatrais, intervenções urbanas, ações vinculadas a monumentos e contra monumentos, 

placas comemorativas, roteiros turísticos, dentre outros, podendo ser de caráter presencial ou remoto, de acordo 

com as definições institucionais e normas vigentes na Universidade. O desenvolvimento das atividades se fará 

sob a tutoria da docente-responsável pela disciplina. 

 

Conteúdo Programático 

 

1. Introdução: conceitos, periodizações, historiografia 

2. Textos e imagens medievais sobre arte e imagens  

3. Imagens e seus produtores: artistas, comanditários, conceptores  

4. Sobre a recepção: da devoção à iconoclastia 

5. A materialidade das imagens medievais 

6. Construções de gênero na arte medieval 

7. Imagens nos livros e livros nas imagens 

8. As letras e as imagens 

9. Imagens nas margens 

10. Lugares das imagens: arquitetura medieval 

11. Escultura 



12. Pintura mural 

13. Pintura sobre madeira 

14. Vitrais: pintando com luz 

 

Métodos de ensino 

 

Aulas expositivas, apresentação de slides em PPT, análise de fontes textuais e iconográficas, discussão de textos. 

 

Métodos de Avaliação 

 

a) Prova em sala; b) Trabalho escrito. O roteiro detalhado para a elaboração do trabalho será distribuído no 

primeiro dia de aula.  

 

Métodos de Avaliação das Atividades de Extensão 

 

Entrega de relatório final e sistematização da avaliação pelo grupo social envolvido e pelo aluno, conforme 

modelo padronizado pelo Departamento de História e indicadores previamente definidos pela Universidade 

(aproveitamento, presença e ampliação do conhecimento historiográfico e da história aplicada a demandas 

sócio- culturais). 

 

Critérios de Avaliação 

 

A nota final será composta pela média aritmética simples das atividades listadas no item “Métodos de 

Avaliação”, avaliando-se a capacidade de argumentação crítica; a articulação entre ideias e leituras; a 

consistência teórica e historiográfica. Também será levada em consideração a frequência às aulas e a 

participação nas discussões em sala. 

 

Norma de Recuperação 

 

Prova e/ou trabalho. 
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